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Augusto Corvo (PPS) 
Patos de Minas-MG 

Mineiros e nordestinos representam Brasília 
Roberto Naves 

Ser mineiro 
ou nordestino 
pode ser funda-
mental no Distri-
to Federal. Essa 
premissa é cons-
tatada quando se 
avalia a compo-
sição da bancada 
que vai represen-
tar o DF no Congresso Nacional a 
partir de amanhã. 

Dos onze parlamentares da banca-
da brasiliense — os dez eleitos no 
ano passado, que tomam posse ama-
nhã, e o senador que tem mais qua-
tro anos de mandato, Valmir Cam-
pelo (PTB) -- cinco nasceram em 
Minas, cinco são nordestinos e ape-
nas um é goiano. 

Apesar dessas evidências, não há 
uma comprovação científica da in-
fluência regional no voto do DF. "É 
uma questão de probabilidade: aqui 
vivem mais mineiros e goianos", 
avalia Ricardo Pinheiro Penna, dire-
tor do instituto de pesquisa Soma 
Opinião & Mercado' 

Conterrâneos — Os dois únicos 
deputados eleitos nas três eleições 
realizadas no DF — o mineiro Au- 

gusto Carvalho (PPS) e o piauiense 
Jofran Frejat (PP)— dizem não saber 
quanto pesa o voto dos conterrâneos. 

Mas os dois têm certeza de que o 
local de nascimento tem "alguma" 
importância na relação entre o elei-
tor e o candidato. 

"É natural que os piauienses vo-
tem em mim", admite Frejat, nasci-
do em Floriano. 

Frejat, entretanto, prefere ressal-
tar o trabalho que diz ter realizado 
no setor de saúde — já foi secretário 
de governo duas vezes — como fon-
te de seus sucessos eleitorais. 

Impacto — Um recordista de vi-
tórias eleitorais em Brasflia, Augus-
to Carvalho dá mais ênfase ao im-
pacto do voto regional nas eleições 
do DF. 

"A importância, especificamente da 
colônia de Patos (Patos de Minas-
MG), é muito grande. Devo a esse seg-
mento um apoio considerável", diz. 

Com 45.675 votos na eleição de 
outubro último, Carvalho tem certe-
za de que seus conterrâneos formam 
uma base eleitoral relevante para ele. 

"Há pelo menos 40 mil patenses 
vivendo em Brasíia", estima. "Mas 
a minha base eleitoral é o sindicato 
dos bancários", reconhece, como 
ex-presidente da entidade. 
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